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Arnaldo Coelho escreve à segunda-feira, mensalmente

Hoje trago-vos uma história que não há como não partilhar convosco. Vou 
contar-vos a história do senhor Francisco (nome sempre fi ctício… mas que 
é bem real). O Senhor Francisco tem 84 anos e é emigrante na Venezuela, 

desde a sua juventude. Como a maioria dos outros emigrantes naquele malfa-
dado país, apesar dos seus 84 anos, continua a trabalhar para garantir uma vida 
com padrões mínimos de dignidade. Recentemente, o senhor Francisco herdou 
dos pais, aqui, em Portugal, um prédio de 4 apartamentos, e uma parte de um 
prédio com dois apartamentos, já bem antigos e a acusar o desgaste do tempo. 
Os prédios estiveram sempre arrendados, embora neste momento só um dos 
apartamentos em cada prédio, estejam ocupados. O condicionamento das ren-
das ao longo dos anos e um conjunto de leis que favorecem a transmissão dos 

arrendamentos em família, fi zeram com que os rendas 
recebidas nunca tivessem benefi ciado a vida dos pais 
do senhor Francisco, nem mesmo permitido a reabili-
tação dos prédios. Neste momento, o senhor Francisco 
tem propostas de compra de ambos os prédios por 
valores próximos ao meio milhão de euros, mas a ocu-
pação parcial está a impedir a transação e subsequente 
reabilitação dos prédios.

Na verdade, os pais do senhor Francisco não obtive-
ram nenhum benefício signifi cativo de um património 
importante que o tempo e as circunstâncias têm vindo 
a degradar. O senhor Francisco, do mesmo modo, tam-
bém não obterá nenhum benefício desta herança e terá 
que continuar a trabalhar aos 84 anos, para viver com 
um mínimo de decência. O Estado, por sua vez obtém 
um valor muito baixo de impostos porque, ainda que as 
taxas liberatórias sejam elevadas, o valor das rendas é 
muitíssimo baixo. Ao mesmo tempo, os arrendatários 
benefi ciam de um teto com rendas muito baixas, mas 
vivem em condições que se degradam a um ritmo ace-
lerado. Finalmente, este relevante património imobiliá-
rio vai-se degradar até à ruína, penalizando o mercado, 
o ambiente local, os centros urbanos das cidades mais 
periféricas e com menos turismo, e a economia familiar 
de pelos menos duas gerações desta família. Verdadei-
ramente, alguém ganhou com este cenário?

Por isso me questiono, ao mesmo tempo, quantos se-
nhores Francisco existirão em Portugal, quantos inqui-
linos estarão a viver em situações de penosa insalubri-
dade e quanto património estará assim a ser degradado 
e abandonado. Questiono-me ainda sobre quantos 
senhorios mantêm os seus imóveis fora do mercado de 
arrendamento, e quantos potenciais senhorios optaram 
por enveredar por outras formas de investimento. Mais 

ainda, quanto património não é reabilitado por não se esperar uma contrapartida 
segura e relevante para um investimento sujeito a infi nitas burocracias. 

Na verdade, na última década foram construídos cerca de 110 mil edifícios, se-
gundo o INE, quando este valor costumava ultrapassar os 300 000. Ao mesmo 
tempo, a reabilitação não tem acompanhado as necessidades do mercado, 
depois de um boom com o surgimento do alojamento local, agora também 
debaixo de fogo. Na verdade, os últimos 50 anos de mercado da habitação e 
arrendamento em Portugal não permitiram tranquilizar os senhorios, não permi-
tiram alojar dignamente a população e levaram os preços do arrendamento e da 
habitação para preços estratosféricos, fora do alcance até das classes médias.  

Finalmente, questiono-me: em 50 anos não aprendemos nada? Será que o úl-
timo disparate conhecido como programa para o arrendamento e habitação não 
clarifi cou nada na cabeça das pessoas? Será que ninguém está a ver caminhos 
lógicos, óbvios até, para ultrapassar esta situação? Será difícil perceber como um 
estímulo claro aos mercados do arrendamento, reabilitação e construção po-
deriam impulsionar a economia nacional, reforçando o seu potencial de cresci-
mento, tirando partido do turismo e do investimento internacional, e resolvendo 
o problema das famílias? Estamos à espera de quê para dar condições objetivas 
às pessoas para terem acesso a uma habitação digna e em condições que não as 
leve a sacrifi carem as suas condições objetivas de vida?
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